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Sementes de bem
Quando Madre Clélia Merloni iniciou a publicação do informativo Triunfo do 
Coração de Jesus, no idioma italiano, com certeza, era por acreditar no poder e 
na durabilidade da palavra escrita. Alegra-nos saber que é uma publicação que 
permanece, mesmo com algumas interrupções e percalços. Perdurou durante 
seus anos de exílio, pois havia pessoas encarregadas de dar continuidade. 
Era editado por leigos competentes e devotos do Coração de Jesus, que 
acreditavam no Carisma de Madre Clélia. Desde 1993, continua sendo uma 
forma de difundir a devoção, o culto e a espiritualidade do Coração de Jesus, 
de tornar o Instituto das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus conhecido e 
de despertar vocações para fazer parte da família das Apóstolas.

Mesmo com o avanço das tecnologias atuais, que tornam a comunicação 
mais rápida no mundo virtual, se faz necessário continuar a publicação escrita 
para que chegue aos leitores, por meio dos antigos e dos atuais meios de 
comunicação.

Aproxima-se o tão esperado dia da beatificação da Fundadora, Madre Clélia 
Merloni - dia 3 de novembro de 2018. Bem expressa o título da biografia 
documentada - “Como um grão de trigo”. Auguramos que as muitas 
“sementes de bem” contidas nas publicações do boletim, que se transformou 
em revista, siga, em sua linguagem silenciosa e expressiva, e produza frutos 
de bem na mente e no coração das pessoas; que seja alegre e confiadamente 
partilhado. Que a revista seja deixada em locais nos quais permitam aumentar 
o número de leitores!

Com alegria e gratidão, pedimos que o Coração de Jesus abençoe a todos 
os que, de alguma forma, colaboram para que esta publicação continue, até 
quando Deus assim o permitir! Que Madre Clélia Merloni os abençoe com cem 
corações!

IR. ZULEIDES ANDRADE, ASCJ 
ALMADA - PORTUGAL
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E D I T O R I A L

De asas quebradas, o pássaro não voa. Sem 
turbinas ligadas, o avião não decola, não 
sai do chão, não chega ao destino. Sem 
oração, o coração não se conecta a Deus, 
não conhece as riquezas de Seu Coração, 

se torna vazio.

É no silêncio interior que a sabedoria reside. É na fonte da 
oração que os discípulos pedem que Jesus os ensine a 
rezar (Lc 11.1). É na oração que os discípulos se abastecem 
para testemunhar as lições que com Ele aprenderam. Pela 
oração buscamos a Face do Senhor, é Sua Palavra que 
queremos ouvir e praticar.

Ao praticar a Palavra de Deus nos tornamos “Sal da terra 
e luz do mundo”(Mt 5, 13-14). É assim que Jesus define 
os leigos e leigas, seus seguidores.  Sal e luz identificam 
os discípulos, pois pelo Batismo se tornaram membros da 
Igreja, a qual exerce sua missão no mundo ao contar com 
uma multidão de fiéis leigos e leigas. 

A mais nova Exortação Apostólica “Alegrai-vos e Exultai”, 
do atual Pontífice nos fala da Vocação à Santidade como 
realidade intrínseca à vida cristã. Com esta Exortação, 
o Papa deseja recordar, “o chamado à santidade que o 
Senhor faz a cada um de nós...: “sede santos, porque Eu 
sou santo” (Gaudete et Exsultate,10). Entre as mulheres 
que enfrentaram tempos difíceis, em uma época em que 
as Instituições religiosas nasciam ou cresciam à sombra 
de uma Ordem religiosa, Clélia Merloni, impelida pela 
força do Carisma deixa-se conduzir só por Ele. 

A Espiritualidade do Sagrado Coração de Jesus torna-se 
um caminho de Santificação quando, conscientemente, 
consagramos a Ele nossas ações, intenções, tudo o que 
somos e fazemos. Assim, esta oferta da Vida é acolhida 
por Deus e, ao longo do dia, transforma-se em bênçãos. 
Uma vida assim é plena de sentido, porque “Ele nos 
abençoou com toda a bênção espiritual nos céus, em 
Cristo. Ele nos escolheu antes da fundação do mundo 
para sermos Santos e irrepreensíveis sob o Seu olhar, 
no amor. ” (Ef 1,4). O Coração de Jesus não é somente 
o símbolo e a fonte do amor, mas é também o Caminho 
aberto para que possamos fazer nossa morada. 

O Coração de Jesus, Compassivo, esteve presente em 
diversas situações vivenciadas pelas famílias de Seu 
convívio: Ao tomar conhecimento da enfermidade da 
sogra de Pedro, Ele vai até sua casa e entra para curá-la. 
Vai ao lar de Lázaro e o ressuscita depois de alguns dias 
no túmulo e esse recobra a vida. 

Assim como o Sagrado Coração de Jesus esteve presente 
em todas as épocas nas pessoas e nas famílias que a Ele 
se confiaram, continua a ser presença no cotidiano de 
nossas famílias. Estejamos atentos à Sua passagem em 
nossos lares.
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Pessoas de Deus que levaram 
Deus por onde passaram

O Instituto das Apóstolas do 
Sagrado Coração de Jesus, 
Província do Paraná, faz 
memória e agradece a 
Deus o testemunho de vida 

de três Irmãs Apóstolas que levaram 
Deus por onde passaram e partiram 
para a eternidade.

Irmã Adelinda Maestrelli

	 Curitiba/PR – 06/02/1931
	 Curitiba/PR – 10/12/2017

Como expressar a vida 
doada e a experiência vivida 
com a Ir. Adelinda? Mulher 
de fé, amante do Coração de 

Jesus e Madre Clélia Merloni.

Ela foi irmã, amiga e companheira! Uma 
presença de irmã mais velha, capaz de dizer 
o que era preciso, sem rodeios. Às vezes 
falava firme, mas depois tudo se aquietava. 
Lembro das risadas gostosas, dos filmes 
com pipoca, da vibração nos sábados com 
pizza e dos domingos com sopa de capeletti.

Ela foi amiga! Me aconselhava, apoiava 
as iniciativas, rezava na hora das decisões 
difíceis e vibrava quando sabia que as coisas 
tinham dado certo. Ajudava nos bazares, 
nas festas, nos eventos. Costurava os 
figurinos para as apresentações, os panos 
de chão e de prato. Era uma artista nata e 
colocava os dons a serviço.

Ela foi companheira! Do latim “cum panis”, 
significa “aquele com quem dividimos o 
pão”. Ela realmente dividiu o pão comigo e 
com a comunidade: chorou nos momentos 
de dor e aflição; alegrou-se nas conquistas; 
arregaçou as mangas para os trabalhos e 
gostava de participar de tudo.

Nos últimos anos, mesmo estando um 
pouco mais debilitada e doente, continuou 
trabalhando, pois não queria ser pesada 
para a comunidade. Ela deixou uma 
marca positiva pela alegria, disposição, 
sensibilidade, carinho e trabalho.

IR. ANETE GIORDANI, ASCJ

Irmã Miryam Cavassin – 
(Angelina)

 Colombo/PR – 20/10/1924
 Brusque/SC – 05/02/2018

Viveu sua Consagração a 
Deus sempre com fé, gene-
rosidade e alegria. Integrou 
diversas comunidades na 

Área da Educação exercendo sua missão 
como Professora e Orientadora Educacional. 
Atuou na Pastoral e voluntariado. Desde 07 
de janeiro de 1997, fez parte da Comunidade 
do Hospital Arquidiocesano Consul Carlos 
Renaux, em Brusque - SC. As Irmãs de sua 
comunidade e todos que a conheceram, 
testemunham: pessoa de oração, simples, 
serviçal e prestativa, capaz de sofrer sem 
queixar-se, agradecida; cativava por sua 
amabilidade; caridosa, acolhedora e próxima 
das pessoas, sabia aconselhar e orientar 
cada um na própria vocação.

Poucos meses antes de morrer, Ir. Miryam 
escreveu que se sentia realizada porque 
fazia tudo para a glória do Coração de Jesus:

“Ama o teu ofício e 
desempenha-o com alegrai” (MC)
NECROLÓGIO - SECRETARIA PROVINCIAL

Irmã Fernanda Sbrissia 
(Iva Sbrissia)

 Piraquara/PR – 18/07/1926
 Curitiba/PR – 07/04/2018

Ir. Fernanda com sua vida 
e missão levou o Reino do 
Coração de Jesus a muitas 
pessoas, anunciando-O com 

todo o entusiasmo de Apóstola fervorosa. 
Amante apaixonada do Coração de Jesus e 
de sua fiel Apóstola do Amor, Madre Clélia 
Merloni, Ir. Fernanda dedicou sua vida 
desde muito jovem ao Coração de Jesus no 
serviço dedicado à Educação. Por muitos e 
muitos anos foi diretora de nossas Escolas, 
Coordenadora da Equipe de Educação, 
Coordenadora de Comunidades e tudo o 
que fazia era marcado por grande zelo, 
delicadeza, cuidado, responsabilidade e 
grande amor.

Seu grande amor e dedicação à Educação 
no Instituto, ganhava brilho ainda maior, 
quando em suas orientações, palestras, 
congressos, ensinamentos e diálogos fazia 
suas, as palavras e testemunhos de Madre 
Clélia, da qual nunca se cansou de falar por 
compreender a grandeza desta mulher.

Ir. Fernanda, Apóstola apaixonada pelo 
Coração Eucarístico de Cristo e de Madre 
Clélia, passava longas horas diante da Euca-
ristia, principalmente nos anos que precisou 
deixar as atividades por motivos de saúde 
até nos últimos dias de sua vida, já no leito 
de morte, pedia pelas pessoas que necessi-
tavam do amor misericordioso do Coração 
de Jesus. Sempre muito procurada para ser 
ouvida em sua sabedoria e simplicidade. 
Deus lhe dê a coroa merecida pela fidelida-
de ao Amor do Coração de Jesus.
IR. NELI FACCIN, ASCJ

Irmã Denise Basana 
(Maria Basana)

 Ibitinga/SP – 13/05/1940
 Curitiba/PR – 06/06/2018

Ir. Denise Basana ingressou 
no Instituto em 1964. Dos 
seus 78 anos de vida, 51 
foram consagrados ao 

Senhor, como Apóstola do Sagrado Coração 
de Jesus, seguindo os passos de Madre 
Clélia Merloni, a quem dedicou afeto filial. 
Irmãs e leigos que tiveram a graça de 
conviver com Ir. Denise, testemunham sua 
simplicidade, alegria e serviço. Seu bom 
humor permitia-lhe conquistar as pessoas 
naturalmente. Foi assim também na última 
etapa de sua vida. Nos poucos dias em que 
pode comunicar-se, conquistou médicos 
e enfermeiros, os quais com esperança e 
dedicação, lutaram pela vida da querida Irmã.

No dia 06 de junho, Ir. Denise recebeu a 
coroa da Vida das mãos do Senhor, que em 
sua Misericórdia a reveste de glória! Em 
nossa mente e coração ficam: sua acolhida, 
prontidão e fidelidade às pequenas coisas 
da Vida Consagrada Religiosa, vividas no 
escondimento a serviço do Reino de Deus.

NECROLÓGIO - SECRETARIA PROVINCIAL

S E N T I M E N T O
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Rezar é conversar com Deus

A oração cristã é a relação 
pessoal e viva de filhos 
com seu Pai, infinitamente 
bom, que escuta o clamor 
de seu povo. Por meio 

da oração nos aproximamos de Deus, 
compreendemos a Sua vontade e 
pedimos para que essa vontade seja feita 
em nós.

Rezar é sempre possível, porque o 
tempo do Cristão é o tempo de Cristo 
ressuscitado, o qual “está conosco todos 
os dias” (Mt 28,20).​ “Durante a Sua vida 
aqui na terra, Cristo, em alta voz e com 
lágrimas, fez orações e súplicas a Deus, e 
as Suas orações foram atendidas porque 
Ele era dedicado a Deus” (Hb 5.7). Cristo 
é nosso modelo e exemplo a ser seguido.

O exemplo sempre vem primeiro. Vendo 
Jesus em oração, os discípulos pediram 
que Ele os ensinasse a rezar (Lc 11.1). 
Os evangelhos mostram Jesus em 
constante oração: antes de escolher os 
apóstolos (Lc 6.12-13), antes de sair para 
pregar em outros lugares (Mc 1.35-39), 
durante a experiência da transfiguração 
(Lc 9.28-29) depois da cura do leproso 
(Lc 5.15-16), antes de ensinar sobre a 
oração (Lc 11.1-2) e antes da agonia 
da cruz (Mt 26.39). Deus também 
ouviu a intercessão de Jesus por Seus 
discípulos: “E não rogo somente por 
estes, mas também por aqueles que pela 
Tua palavra hão de crer em mim” 
(Jo 17.20).

Fique forte na fé: REZE

“Orai sem cessar” (1 Ts 5.17). Sem oração 
diária, nós enfraquecemos. Vivemos 
dias tumultuosos em meio à agitação do 
cotidiano, pois as circunstâncias do dia a 
dia parecem que sugam nossas forças. 
Precisamos nos fortalecer na fé.

Nem sempre a vida corre como 
desejamos e muitas vezes nos 
deparamos com circunstâncias 
complicadas, com perdas ou 
dores difíceis de superar. As 
situações fogem do nosso 
controle, vem o desespero, a 
ansiedade. Nesses momentos, 
aconteça o que acontecer, precisamos 
permanecer fiéis à nossa fé e confiantes 
em Deus. Tudo tem uma razão de ser, é 
preciso aceitar e se fortalecer na fé para 
lutar, na certeza de que não estamos 
sozinhos.

Basta abrir o coração e simplesmente 
falar com Deus, confiando que Ele não 
permanece indiferente ao nosso clamor, 
às nossas súplicas. Derramar o nosso 
coração em Deus é permitir que Sua luz 
divina penetre em nós como fonte de 
consolação. Em algumas ocasiões até 
mesmo o falar pode ser difícil. Nesses 
momentos somos convidados a ficar 
“olhando” para Deus em silêncio e 
contemplar no coração o Seu mistério, a 
Sua grandeza, a Sua obra como Criador, 
os Seus gestos sublimes ou singelos de 
ternura, o Seu cuidado, o Seu respeito 
pela nossa liberdade, o Seu amor 
incondicional.

Mantenha a fé, pois ela será sua força 
nas horas mais complicadas. Tenha 
calma, pois mesmo quando não parece, 
Deus está conosco!

Adentrando as Sagradas 
escrituras temos inúmeros 
exemplos da força da oração 
como resposta de Deus às 
súplicas do ser humano.

O homem é capaz de Deus, um ser 
relacional que se depara com seus 
limites, com suas dificuldades e 
inúmeros outros desafios os quais, 
ao longo da vida, vai encontrando. 

Adentrando as Sagradas Escrituras 
temos inúmeros exemplos da força 
da oração como resposta de Deus às 
súplicas do ser humano. Temos Abraão 
suplicando misericórdia aos justos, para 
Deus não destruir Sodoma (Gn18.23-25). 
Encontramos Moisés intercedendo pelo 
povo no deserto (Ex 33.13). Percebemos 
a oração de Davi, que reconhece seu 

pecado e se dirige a Deus com 
um coração contrito e orante 
(Sl 50). Temos ainda a oração 
de gratidão pelo dom da 
descendência, a qual Ana, no 
templo, dirige ao Senhor 
(1 Sm 2.1-10).

Orar se aprende, assim como 
se aprende a falar, a ouvir 
com atenção, a gostar de 
alguém, a ficar em silêncio 
contemplativo.

O livro dos Salmos demonstra a 
importância de refletirmos e meditarmos 
sobre coisas que Deus fez por nós 
“Vinde, e vede as obras de Deus; ele 
é tremendo nos seus feitos para com 
os filhos dos homens.” (Sl 66,5). Eles 
são como uma orientação à adoração 
e nos indicam como podemos ter 
um relacionamento com Deus: “Ó 
Deus, Tu és o meu Deus, eu Te busco 
intensamente; a minha alma tem sede 
de Ti! Todo o meu ser anseia por Ti, 
numa terra seca, exausta e sem água” 
(Sl 62.1)

Os Salmos são louvores escritos 
para expressar a adoração e louvor a 
Deus. Eles refletem ainda o interior 
do ser humano e suas disposições de 
confiança, de louvor, de bondade, de 
arrependimento, de miséria, de contrição 
e de gratidão.

Ao rezarmos, devemos olhar para 
o nosso interior, perceber nossa 
pequenez, nossas fragilidades, nossa 
incapacidade de realizar algo de 
bom sem o auxílio de Deus. Por isso, 
devemos reconhecer que o que temos 
e somos é fruto da gratuidade de Deus 
aliada à nossa fé e à nossa confiança em 
Seu poder amoroso.

IRMÃ CELINA SOUZA RAMIRES, ASCJ

E S P I R I T U A L I D A D E

J A N E I R O  -  J U N H O  /  2 0 1 8      5



Ano do Laicato: Cristãos leigos 
e leigas na Igreja em saída

É assim que Jesus define 
os leigos e leigas, seus 
seguidores. Na verdade, 
sal e luz identificam os 
discípulos e as discípulas, 

pois pelo Batismo se tornaram 
membros da Igreja.

Com este tema, a CNBB desenvolve 
todo um itinerário a ser vivenciado 
por toda a Igreja. Sendo o novo 
povo de Deus, a Igreja exerce sua 
missão no mundo contando com 
uma multidão de fiéis leigos e leigas, 
os quais são chamados a viver a 
santidade no mundo atual.

Como “sujeito eclesial”, como 
discípulo, é chamado a dar 
testemunho de sua fé e de sua 
esperança e a viver segundo o 
Evangelho, como sal da terra e luz do 
mundo.

Fala-se tanto em  
ser discípulo...

No entanto, o que é e como deve 
ser o discípulo? O Documento 
de Aparecida oferece algumas 
orientações. O discípulo é alguém 
que vivenciou um encontro vivo, 
persuasivo e decisivo com Jesus. 
Não se começa a ser cristão por 

uma decisão ética, uma grande 
ideia, mas por um encontro, um 
acontecimento, uma experiência com 
Jesus. Trata-se de uma experiência 
pessoal, profunda e decisiva. Ser 
Discípulo é assumir o estilo de vida, 
o destino, a cruz e a glória de Jesus. 
Compartilhar com os outros, na 
missão, a experiência do encontro 
com o Mestre, pois não há missão 
sem discipulado, nem discipulado 
sem missão.

Ser discípulo na comunhão eclesial 
é estar inserido na comunidade, 
vinculado à Igreja, engajado na 
vida da comunidade. Para isso, é 
preciso assumir a formação para 

o discipulado: aprender a ser 
discípulo, reconhecer, acolher, 

interiorizar e desenvolver a 
experiência do encontro. O 

discipulado é uma escola, 
um aprendizado e requer 
formação permanente. 
O discípulo é sal, luz e 
fermento do mundo. 
A mudança do coração 

leva à transformação 
social. Não há outro 

tesouro, outra felicidade, 
outra prioridade em nossas 

vidas que esta: sermos 
discípulos missionários.

Lugares do encontro  
com Jesus:

Conforme o Documento de Aparecida, o 
discípulo pode realizar seu encontro com 
Jesus:

Na comunidade eclesial - A Igreja é 
nossa casa, comunidade de amor, escola 
de comunhão.

Na Sagrada Escritura - Jesus vive nas 
Escrituras e fala a nós como a um amigo. 
Ensinemos a Leitura Orante da Bíblia.

Na Sagrada Liturgia - Toda celebração é 
encontro salvífico para a glória de Deus 
e salvação do mundo. Haja valorização 
da Eucaristia dominical. O encontro mais 
intenso e completo acontece na Celebra-
ção Eucarística.

No Sacramento da Reconciliação - 
Ninguém se exclua do abraço do pai, do 
encontro com o bom pastor e a alegria 
da misericórdia.

Na oração pessoal - Lugar de apro-
fundamento da fé e da amizade com o 
Senhor.

Nos pobres, aflitos e enfermos - Neles 
está Jesus. Eles nos enriquecem com 
seu testemunho de fé e de vida.

I G R E J A

“Sal da terra 
e luz do 

mundo”
(Mt 5, 13-14)
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Avanços e recuos:

O Documento sobre o Ano do Laicato 
apresenta o caminho já percorrido 
por pessoas de boa vontade que, em 
suas comunidades, vão aumentando 
e fortalecendo a ação evangelizadora 
da Igreja. “Percebemos, com 
esperança e gratidão, a presença 
e a ação de cristãos leigos e leigas, 
santos e santas, entre nós. São 
inabaláveis na fé, solidários e 
fraternos, fortes na oração. Humildes 
no perdão, silenciosos na ação, 
experientes na vida mística e na 
espiritualidade da cruz. Com alegria 
e perseverança, visitam as casas, os 
hospitais, os presídios, as periferias, 
atuam em movimentos eclesiais, 
sociais e políticos e colaboram 
na santificação das estruturas e 
realidades do mundo”. (Doc 105 
da CNBB nº 29). Estes e muitos 
outros são os campos missionários 
em que estão inseridos milhares 
de leigos e leigas, qualificando com 
seu testemunho, dando a vida pelas 
causas sociais, nos areópagos mais 

desafiadores da realidade atual. 
Quanto aos recuos, há ainda muitos 
lugares que carecem da presença 
dos leigos e leigas como sal e luz. São 
espaços bem definidos, nos quais 
é urgente a luz do Evangelho e a 
presença da Igreja: universidades, o 
mundo do trabalho, a comunicação, a 
política, a cultura, a medicina e outros.

Rostos do Laicato:

No documento 105 há 
uma parte muito bonita 
chamada o “Rosto do 
Laicato” (Doc 105, 55-62). 
Nela, os bispos afirmam 
que todos os batizados 
que escolheram Jesus 
como seu Senhor, sem 
distinção, são leigos e leigas 
participantes do sacerdócio 
de Cristo na Igreja e no mundo, de 
diferentes modos, como um direito 
e como uma consequência natural 
dos sacramentos da iniciação cristã 
(batismo, eucaristia e crisma). Assim, 
todas as pessoas que foram batizadas 

e buscam fazer o bem por causa 
de Jesus, são testemunhas do seu 
Reino.

Vemos, então, que ser cristão, 
discípulo ou leigo e leiga, implica 
em uma atitude de quem segue e 
anuncia a Cristo por meio de ações 
e de palavras e dá testemunho 

de Jesus, esteja 
onde estiver, tendo 
a consciência de que 
tudo o que faz com 
fé em Cristo é obra 
evangelizadora. Da 
mesma forma, são leigos 
e leigas, aqueles que 
se sentem chamados a 
viver a sua vocação como 
agentes de pastoral e 
assumem algum serviço 
ou ministério na Igreja.

Um mandato:

Este é um mandato, uma missão 
na qual os leigos e leigas são os 
primeiros protagonistas. Chamados 
a colaborar na obra de evangelização 
da Igreja e a participar de sua missão 
salvífica como fermentos misturados 
à massa. Vão desaparecer, com 
certeza, mas tornam a caminhada 
da Igreja uma história vivida, sofrida, 
porém frutuosa.

Finalizando:

Na conclusão desta reflexão, 
menciono uma ideia, força da 
Exortação Apostólica do Papa 
Francisco, Gaudete et exsultate sobre 
o chamado à santidade no mundo 
atual: “O Senhor pede tudo e, em 
troca oferece a vida verdadeira, a 
felicidade para a qual fomos criados. 
Quer-nos santos e espera que não 
nos resignemos com uma vida 
medíocre, superficial e indecisa.

Fazer ressoar, mais uma vez, o 
chamado à santidade, procurando 
encarná-lo no contexto atual, com 
os seus riscos, seus desafios e suas 
oportunidades, porque o Senhor 
escolheu cada um de nós “para 
sermos santos e íntegros diante Dele, 
no amor”. (Ef 1,4)

IRMÃ OLINDA BONASSIO, ASCJ
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A caminho da Santidade...
nos passos de Madre Clélia, Apóstola do Amor e da Reparação, 
segundo o espírito dos Apóstolos de Cristo.

A mais nova Exortação 
Apostólica “Alegrai-vos e 
Exultai”, do atual Pontífice 
nos fala da Vocação à 
Santidade como realidade 

intrínseca à vida cristã, testemunha do 
amor de Deus, que é Misericórdia. Com 
esta Exortação, o Papa deseja recordar, 
“o chamado à santidade que o Senhor 
faz a cada um de nós...: ‘sede santos, 
porque Eu sou santo’ (Lv 11, 45; cf. 1 
Ped.1,16)” – (Gaudete et Exsultate,10).

O Concílio Vaticano II já tinha recordado 
que o caminho a ser percorrido para 
responder a esse convite é pessoal, 
conforme o estado de vida de cada um. 
A esse propósito afirma o Papa: “quero 
assinalar que também o ‘gênio feminino’ 
se manifesta em estilos femininos de 
santidade, indispensáveis para refletir 
a santidade de Deus neste mundo. E 
precisamente em períodos nos quais 
as mulheres estiveram mais excluídas, 
o Espírito Santo suscitou santas, cujo 
fascínio provocou novos dinamismos 
espirituais e reformas importantes na 
Igreja...Isto deveria entusiasmar e animar 
cada um a dar o melhor de si mesmo 
para crescer rumo àquele projeto, único 
e irrepetível, que Deus quis, desde 

toda a eternidade, para ele: “antes de 
te haver formado no ventre materno, 
Eu já te conhecia; antes que saísses do 
seio de tua mãe, Eu te consagrei (Jer 1, 
5)”(Gaudete et Exsultate,12 e 13).

Entre as mulheres que enfrentaram 
tempos difíceis, em uma época em 
que as Instituições religiosas nasciam 
ou cresciam à sombra de uma Ordem 
religiosa ou, pelo menos, sob a 
proteção de um eclesiástico, Clélia 
Merloni, impelida pela força do Carisma 
concebido e com a benção do Padre 
Luigi Guanela, o qual a tinha acolhido na 
Congregação das Filhas de Santa Maria 
da Providência por ele fundada, sai, 
decidida a ir onde o Coração de Jesus a 
atrai, para deixa-se conduzir só por Ele.

Respondeu a vocação de Fundadora à 
qual se sentiu chamada, entregando-
se totalmente ao Coração Sagrado de 
Jesus e, como a semente caída na terra 
torna-se fecunda, deu vida a uma nova 
realidade, na qual “o Coração Divino 
de Jesus foi a luz de sua existência. Os 
pobres, os oprimidos, os infelizes, o seu 
palpitar mais terno. Viveu de pureza, 
de simplicidade e de caridade”. Esses 
dizeres, colocados na lápide do túmulo 
de Madre Clélia, sintetizam a existência 
desta grande mulher que, ao conhecer 
a si mesma, escreve: “muitas vezes, 
para fazer a vontade de Deus, minha 
natureza sente fortes resistências e 
grita, mas a minha vontade dobra-se 
facilmente às determinações de Deus. 
Quero pertencer totalmente ao Senhor, 
para a sua maior glória! Dificuldade 
alguma poderá deter-me; antes, 
procurarei superá-las, considerando a 
suma utilidade e a real necessidade de 
atingir o meu fim, louvando, amando e 
servindo ao meu Deus, e assim poder 
possuí-lo para sempre, na minha pátria - 
o Céu” (caderno 2, carta 1, p. 10).

Podemos afirmar que Madre Clélia 
acolheu e correspondeu plenamente 
ao Chamado à Santidade, e empenhou 
todas as forças para alcançá-la com a 

finalidade de dar Glória a Deus. Por esta 
razão, pode propor a cada uma de suas 
filhas a mesma meta: a de ser santa, 
logo santa, grande santa! Qualquer 
pessoa, sensível a ação da Graça na 
vida humana, que tem a oportunidade 
de “encontrar-se” com Clélia Merloni, 
percebe a grandeza deste coração 
a qual, com mente aberta e vontade 
decidida, escutou a voz do Senhor que 
chama cada um para viver em santidade 
de vida!

Para corresponder à sua vocação, 
portadora de um Carisma fundacional, 
percorreu um itinerário espiritual que 
a fez “abandonar-se totalmente, como 
prisioneira ao amor de Jesus e a todas 
as suas exigências...” (D. p. 215). A 
força deste chamado a conduziu pela 
estrada do “Deus só”, única motivação 
e razão de ser da sua existência. O 
amor “era seu ponto de referência, 
o meio, o fim e a explicação de toda 
a sua atividade de Fundadora e de 
Formadora” (Terrinoni U., Caderno de 
Espiritualidade...n.1., p.18). “Eu quero 
amar-te com toda intensidade do meu 
coração, não amando senão a Ti e tudo 
o mais em Ti e por Ti” (PM 489). Pela 
via do amor, amadureceu na fé, cresceu 
em humildade e moldou sua confiança 
ilimitada no Sagrado Coração de Jesus, 
dando vida ao Instituto das Apóstolas do 
Sagrado Coração de Jesus.

A vida de Clélia Merloni foi e é uma 
contínua exortação à santidade! 
Para suas filhas e para quem deseja 
seguir os passos de Jesus por meio 
de seus ensinamentos, apresenta um 
claro itinerário formativo que ilumina 
o caminhar na via da santidade e 
indica quatro meios indispensáveis: 
“a desconfiança de nós mesmos, a 
confiança em Deus, o exercício e a 
oração” (Cartas de Clélia Merloni, vol.2, 
p.12).

Nos últimos dez meses, um percurso 
intitulado “Nos passos de Madre 
Clélia, a caminho da santidade” 
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uniu pessoas de muitas realidades e 
diferentes continentes em um único 
objetivo: a preparação à Beatificação 
da Serva de Deus Clélia Merloni! Todos 
os convidados partiram movidos pela 
esperança certa de que a qualquer 
hora o anúncio chegaria. Na metade 
deste caminho preparatório, feito de 
Catequeses sobre as virtudes vividas e 
ensinadas por Madre Clélia, no dia 9 de 
janeiro de 2018 foi aprovado o milagre 
atribuído à sua intercessão, acontecido 
na cidade de Ribeirão Preto/SP, em 
março de 1951.

Em 26 de janeiro de 2018, o Papa 
Francisco assinou o Decreto de 
Beatificação de Madre Clélia e 
anunciou no dia seguinte entre os 
decretos da Congregação da Causa 
dos Santos, atestando o milagre que 
a torna Bem Aventurada. Este ato 
abriu o caminho para a Beatificação 
da Madre Fundadora que, no último 
dia 10 de abril, teve data confirmada. A 
celebração Eucarística na qual a Serva 
de Deus Clélia Merloni, fundadora do 

Instituto das Apóstolas do Sagrado 
Coração de Jesus será beatificada, 
acontecerá em Roma no dia 03 de 
novembro de 2018, presidida pelo atual 
prefeito da Congregação para a Causa 
dos Santos, Cardeal Ângelo Amato. Em 
Curitiba e em várias partes do Brasil e 
do mundo, milhares de pessoas, que 
partilham deste Carisma do Amor e 
da Reparação, estarão interligadas 
nesta Ação de Graças pelo exemplo 
de santidade e heroica caridade de 
Madre Clélia Merloni. Sua vida aponta o 
Mestre Jesus e indica um percurso de 
santidade possível a todos.

“Santas!... nós... O que está dizendo a 
Madre? Sua fraqueza apresenta-lhes a 
santidade como um trabalho superior 
às suas forças. Mas não, todos os 
Santos do Céu nos dizem que também 
nós podemos ser santos. De fato, há 
entre eles santos de todas as idades, de 
todas as condições, de ambos os sexos. 
Ora, o que eles puderam, porque não o 
poderemos fazer também nós?” (Cartas 
de Clélia Merloni, vol. 3, p.14)

Todos estão convidados 
a marcar presença em 
nossa Ação de Graças 
na Celebração de 
BEATIFICAÇÃO de Madre 
Clélia Merloni, no dia 03 
de novembro de 2018 em 
Roma. Na mesma data, 
em Curitiba, estaremos 
reunidos e acompanhando 
a transmissão ao vivo. 
Além disso, no dia 08 
de dezembro de 2018, 
iremos em peregrinação ao 
Santuário de Aparecida para 
cantar o nosso Magnificat 
pela Santidade de nossa 
Fundadora.

IR. CARMEM LOURDES CESTONARO, ASCJ

Milagre atribuído à intercessão de Madre Clélia Merloni
Trata-se da cura do Dr. Pedro Ângelo de 
Oliveira Filho, afetado por uma paralisia 
ascendente progressiva, chamada 
síndrome de Landry ou Guillain Barré, 
diante da qual seus colegas, cientes da 
gravidade da doença e da insuficiência 
de remédios na época para obter a 
cura, em 20 de março, sete dias após 
a internação, informaram à família que 
aquela noite seria a última do paciente. 
Angelina Oliva, esposa do Dr. Pedro, se 
encontrou com a Ir. Adelina 
Alves Barbosa para pedir 
orações. A religiosa deu-lhe 
a relíquia de Madre Clélia 
e a Oração à Santíssima 
Trindade para obter graças 
por intercessão dessa, 
com uma foto impressa, a 
qual continha um pedaço 
do tecido do véu que a 
Madre usara. Ir. Adelina, 
juntamente com Angelina, 
seus filhos e outros parentes 
começaram a rezar. A 
Apóstola aproximou-se do 
paciente e deu-lhe água 
com um fragmento da 
pequena relíquia. O paciente 

estava muito doente, mas conseguiu 
engolir; depois a irmã deu-lhe uma 
colher de água, ele bebeu; colocou 
mais dois dedos de água num copo e 
fez com que ele bebesse. Por último, 
colocou leite num copo, o qual foi 
bebido sem problemas. Todos ficaram 
maravilhados com a rápida melhora, 
tanto que a religiosa foi à cozinha 
preparar um creme que foi engolido 
por Pedro Ângelo com facilidade. O 

médico chegou de manhã e, ao ver 
o paciente curado, exclamou que era 
um milagre. Em 20 dias Pedro Ângelo 
caminhava normalmente e receber alta 
do hospital porque a cura foi completa 
e permanente. Pedro Ângelo morreu 
no dia 25 de setembro de 1976, após 
vinte e cinco anos de sua recuperação 
milagrosa, depois de uma parada 
cardíaca, causa totalmente diferente de 
sua doença anterior.
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A Espiritualidade do Coração de Jesus 
como caminho de Santidade

Diz um canto de Ir. Ofélia de 
Carvalho, ASCJ: “O Coração 
de Jesus é a fonte de vida. 
O Coração de Jesus é a 
fonte de Amor. O Coração 

de Jesus é total segurança. É nesta fonte 
que vou saciar minha sede, aliviar minha 
dor...” Sim, é no Coração Divino de Jesus 
que encontramos a Vida verdadeira. É 
Nele que saciamos “nossas sedes”: de 
reconhecimento, de paz, de sentido, de 
amor.

Ninguém vai ao Pai a não ser por mim, 
disse Jesus (Jo 14,6), e Ele diz: “Eu Sou o 
Caminho, Sou a Verdade, Sou a Vida”. Ele 
é nossa segurança. Não existe santidade 
sem se deixar guiar por Jesus.

Ao falar de “Espiritualidade”, nos vem 
a palavra “RUAH”, termo hebraico 
que traduz o Espírito, o qual, no seu 
sentido primeiro, significa sopro, ar, 
vento. Sem este RUAH divino ninguém 
pode santificar-se. Logo, quem tem 
espiritualidade, tem o Espirito de Jesus, 
força que nos move, que nos impulsiona 
para o bem. Fazer o bem provoca em 
nós felicidade, porque abrimos o coração 
para o encontro com o outro, olhamos 
além de nós mesmos. Deus é assim: 
olha-nos com ternura, é paciente para 
conosco, ama porque só sabe amar. 
Viver em sintonia com Deus é motivo 

de alegria, sentimento este que vem do 
próprio Deus e ninguém poderá nos tirar 
(Jo 16,22). O Coração de Jesus é ternura, 
misericórdia e bondade.

A espiritualidade do Coração de Jesus, 
tem seu fundamento no lado aberto de 
Cristo, (Jo 19,34), de onde jorrou sangue 
e água, amor doado em plenitude para 
o bem dos homens. Assim, na ferida do 
lado aberto de Cristo, experimentamos o 
Mistério do Coração Divino, que se deixa 
ferir por nosso amor.

Portanto, no Coração de Cristo, Deus 
Pai acolheu a humanidade sedenta, 
necessitada. É ali, no “Coração Aberto”, 
que os diferentes homens e os homens 
de todos os tempos encontrarão a fonte 
que jorra para a vida eterna (Jo 7,37) e 
que acalenta nossos corações sequiosos 
de paz, de vida plena e de amor.

Todo ser humano deseja ser feliz; e o 
desejo de felicidade é o dinamismo mais 
profundo que toda pessoa traz inscrita 
no íntimo do seu ser. Em outras palavras, 
a aspiração primeira que nos habita 
é a “alegria de viver”. No Coração de 
Jesus, encontramos esta alegria, alegria 
perfeita, alegria construída na dimensão 
do encontro com o próximo, na doação 
cotidiana: em casa, no cuidado com os 
afazeres; no trabalho bem realizado, no 
encontro fraterno. Em todas essas ações, 
eis onde encontramos vestígios do amor 
do Coração de Deus.

O Coração de Jesus, Coração Humano e 
Divino. Deus e Homem verdadeiramente. 
No Coração de Jesus somos acolhidos, 
aconchegados, amados. “Quem nos 
amou e nos ama mais que o Coração 
divino de Jesus?”. (Madre Clélia). Eis aí 
uma mulher, uma cristã autêntica que se 
deixou amar, que amou e fez do Coração 
de Jesus sua “morada, seu asilo, seu 
escudo, sua proteção”.

Como adentrar nas profundezas deste 
Coração Divino que ama? Devagar, 
pouco a pouco, teremos a graça de 
compreender, com todos os santos, 
conhecer qual é a largura, o comprimento, 
a altura, a profundidade do amor deste 
Coração (Rm3,18), porque este amor foi 
derramado em nossos corações para que 
possamos produzir frutos de Santidade.

Afinal, o que é a Santidade?

A Santidade é, pois, um dom recebido de 
Deus, que alimenta na pessoa o desejo 
e a disposição de “sair de si mesma” 
para viver a experiência do amor na 
relação com o mesmo Deus, no encontro 
com os outros e no cuidado e proteção 
da Criação. Santidade não é somente 
o desígnio de amor de Deus sobre a 
humanidade, sobre cada um de nós. É 
justamente o próprio modo de viver de 
Deus que Jesus nos veio revelar para 
que possamos nos unir a Ele, como o 
ramo que, ligado ao tronco, dá frutos (Jo 
15,4), e é perseverante no bem. Portanto, 
Santidade é dom, é graça, é obra de Deus 
em nós, e é para todos, mas exige nosso 
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empenho diário, exercício para crescer 
nas virtudes do amor, da tolerância, da 
bondade e do perdão.

Em outras palavras, a Santidade significa 
viver o divino que há em nós. Todos 
somos chamados à Santidade, porque 
Aquele que nos criou é Santo e porque 
nosso verdadeiro ser é o que há de Deus 
em nós. Somos santos pelo que Deus 
é em nós, não pelo que somos para 
Deus. Para o Coração de Jesus, é santa a 
pessoa que descobre o amor que chega 
até ela sem mérito algum de sua parte, 
mas deixa-se envolver por este amor 
expansivo e passa a viver uma presença 
amorosa. É possível não ser utopia, 
basta tornar-se uma realidade que deve 
acontecer no nosso cotidiano, em meio 
aos afazeres da vida.

Ser santo é ser de Deus, é aderir Jesus 
Cristo, cujo Coração é extremado de amor 
e de ternura.

Santidade é missão decorrente do nosso 
batismo. O Coração de Jesus deseja que 
sejamos Fermento indispensável, o Sal, 
a Luz do mundo. Somente assim, nossa 
passagem nesta terra terá valido a pena e 
testemunharemos a beleza da vida, plena 
de sentido e de alegria.

Este é o desejo de Deus: a nossa 
Santificação.

Coração de Jesus fonte de 
Santidade

O Coração de Jesus é a fonte inesgotável 
de amor. Ele é o Santo dos Santos, por 
isso é fonte que não se esgota, não 
envelhece. É nosso modelo de Santidade 
e de todas as virtudes que nos conduzem 
à Santidade. Santidade é o nome de 
nosso Deus!

Viver a partir da “Santidade de Deus” 
representa a melhor definição da 
Santidade cristã: reconhecer-nos como 
quem recebe tudo de Deus, deixar-nos 

amar e guiar por Ele, assemelhar-nos 
a Ele para fazer carne viva em nós os 
sentimentos de compaixão e misericórdia 
que Ele tem com as pessoas.

Na espiritualidade do Coração de 
Jesus, qual é o caminho para alcançar 
a Santidade? O Papa Francisco 
assim escreve: “Jesus explica bem 
no Evangelho e, explica com coisas 
concretas: Primeiramente, foi “dito olho 
por olho e dente por dente, mas Eu lhes 
digo para não se opor ao inimigo. Nada 
de vingança”. (Cf. Mt.5,44) “Se tenho 
no coração rancor por alguma coisa que 
alguém me fez, isso me distancia do 
caminho da Santidade. Você me fez isso! 
Vai me pagar! Isso não é cristão. Você vai 
me pagar não é linguagem de um cristão. 
Se alguém lhe der um tapa na face 
direita, oferece-lhe também a esquerda! 
O rancor é algo feio.” (Papa Francisco)

Vemos nos jornais as grandes guerras, 
massacre de adultos e de crianças. 
Quanto ódio! Rancor, desejo de 
vingança! “Perdoar no coração. O 
perdão é o caminho para a Santidade 
e esse sentimento nos distancia das 
guerras. Se todos os homens e mulheres 
aprendessem, não existiriam guerras. A 
guerra começa na amargura, no rancor, 
no desejo de vingança. Ela destrói 
famílias, amizades, vidas. Aprendamos 
do Coração de Jesus, Manso e 
Humilde, a olhar para cada pessoa que 
encontramos com olhar divino, olhar que 
não julga, não condena, não fala mal. Eis 
o segredo para o progresso na Santidade: 
amar, perdoar, agir como Jesus. É difícil, 
mas, se somos cristãos e olhamos para 
o Coração de Jesus, vamos aprendendo 
Dele. Este é o nosso propósito: amar! 
Assim a Santidade passa a ser um estilo 
de vida!

Rezemos com o 
Papa Francisco:

“O que devo fazer: 
amar os inimigos e 
rezar por eles. Rezar por 
aquele que me fez mal para que mude 
de vida, para que o Senhor o perdoe. 
Esta é a magnanimidade de Deus, do 
Deus magnânimo que perdoa tudo, 
que é misericordioso. Você também 
é misericordioso com quem lhe fez o 
mal? Devemos fazer como Deus. Esta é 
a Santidade. Rezar por aquele que não 

quer o nosso bem, pelo nosso inimigo. 
Talvez o rancor permaneça em nós, 
mas nós estamos fazendo um esforço 
para caminhar na estrada do Deus 
misericordioso, bom e perfeito”. Que 
o Coração de Jesus venha em nosso 
auxílio! Amém!

Sendo assim, a Espiritualidade do 
Sagrado Coração de Jesus torna-se 
um caminho de Santificação quando, 
conscientemente, consagramos a Ele 
nossas ações, intenções, trabalhos 
diários, preocupações, relacionamentos, 
tudo o que somos e fazemos. Assim, 
esta oferta da vida é acolhida por Deus 
e, ao longo do dia, transformam-se 
em bênçãos. Uma vida assim é plena 
de sentido, porque “Ele nos abençoou 
com toda a bênção espiritual nos céus, 
em Cristo. Ele nos escolheu antes da 
fundação do mundo para sermos Santos 
e irrepreensíveis sob o seu olhar, no 
amor.” (Ef 1,4). Portanto, o Coração de 
Jesus não é somente o símbolo e a fonte 
do amor, mas também a Verdade, a 
Sabedoria, é o Caminho aberto para que 
possamos fazer nossa morada. O convite 
é do próprio Coração de Jesus: “Vinde a 
Mim, encontrarei paz, fortaleza, coragem, 
firmeza nas decisões, alegria, ... Sou 
Manso e Humilde de coração!  
(Cf. Mt 11,28-29)

“Sede Santos, porque eu 
vosso Deus, sou Santo!”  

(Levítico 14,44)
“Levai a todos, um raio 

da ternura do Coração de 
Jesus!  

(Madre Clélia Merloni)

IR. MARIA DO SOCORRO CUNHA, ASCJ
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O Coração 
de Jesus 
visita minha 
família

O amor do Coração de 
Cristo é imenso e 
surpreendente; suscita, 
em nós, o querer conhecê-
Lo. Na intimidade com 

Ele, buscamos compreender “qual é 
a largura, a altura, o comprimento e a 
profundidade do seu Amor” (Ef 3, 18). 
Um Amor que ultrapassa as fronteiras 
da fragilidade humana, e transmite à 
pessoa a dignidade, a qual é chamada 
a viver. Tal dignidade se constitui na 
vivência em família, a quem se confia ao 
Coração Sagrado de Jesus. Também Ele 
nasce numa família: simples, modesta, 
confiante e de fé incondicional.

O Coração de Jesus, Compassivo, 
esteve presente em diversas situações 
vivenciadas pelas famílias de seu 
convívio: Ao tomar conhecimento da 
enfermidade da sogra de Pedro, Ele 
vai até sua casa e entra para curá-la 
(cf. Mc 1, 29-31). Em outro episódio, se 
deixa envolver no drama da morte da 
filha de Jairo e devolve a alegria àquele 
pai. Vai ao lar de Lázaro e o ressuscita, 
depois de alguns dias no túmulo e esse 
recobra a vida. Suas irmãs, Marta e 
Maria, se regozijam, pelas maravilhas 
que são realizadas em suas vidas, com 
o retorno de seu irmão à vida (cf. Mc 5, 
22-24.35-43; Jo 11, 1-44).

Com frequência, Jesus se depara com o 
sofrimento: ouve o pranto desesperado 
da viúva de Naim, pelo seu único filho, 
morto (cf. Lc 7, 11-15); atende o grito 
do pai do menino epiléptico numa 
pequena povoação rural (cf. Mc 9, 17-
27). Encontra-Se com publicanos, como 
Mateus ou Zaqueu, nas suas próprias 
casas (cf. Mt 9, 9-13; Lc 19, 1-10), sendo 
presença de “escuta”, de acolhida e de 
misericórdia. Aceita comer na casa do 
fariseu onde, de repente, aparece uma 
mulher pecadora, prostituta, portanto, 
excluída da sociedade “dos bons”. 
Ninguém a convidou, mas todos a 
conhecem externamente. Jesus toma 
conhecimento de sua vida interior, seus 
anseios mais profundos de mudança de 

vida. Tal mulher lava 
os pés do Homem 
de Coração Bom, 
unge-os e enxuga-
os com seus cabelos, 
(cf. Lc 7, 36-50).

O Coração Amável 
de Jesus conhece 
as ansiedades e as 
tensões das famílias, 
inserindo-as nas 
suas parábolas: 
desde filhos que 

deixam a própria casa para tentar 
alguma aventura (cf. Lc 15, 11-32) até 
filhos difíceis e com comportamentos 
inexplicáveis (cf. Mt 21, 28-31) ou 
vítimas da violência (cf. Mc 12, 1-9). 
Interessa-Se ainda pela situação 
embaraçosa que vivem os noivos em 
uma festa de casamento, pela falta de 
vinho (cf. Jo 2, 1-10). Lembra ainda a 
recusa dos convidados a participar numa 
outra festa, (cf. Mt 22, 1-10). Conhece 
e se compadece de uma família pobre, 
com o pesadelo causado pela perda de 
uma moeda (cf. Lc 15, 8-10).

A postura de Jesus é paradigmática, 
compartilhou momentos diários 
de amizade com algumas famílias; 
escutou e acolheu o pranto dos pais 
pelos seus filhos, restituindo-os à vida 
e mostrando-lhes assim o verdadeiro 
significado da misericórdia, o qual 
implica a restauração da Aliança 
de autêntico Amor. Nesses relatos, 
podemos comprovar que o Coração de 
Jesus se apresenta como companheiro 
de viagem, mesmo para as famílias que 
estão em crise ou imersas em alguma 
tribulação, mostrando-lhes as metas do 
caminho: enxugar todas as lágrimas e 
curar sua dor. A única condição exigida 
é “que tenha Fé”.

F A M Í L I A
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Convite à Reflexão

A quem buscamos, quando em nossa 
família, surgem situações semelhantes 
às relatadas até aqui?

O Coração de Jesus, em uma de suas 
Promessas, expressou: “Abençoarei 
os lares, onde for exposta e honrada 
a imagem do meu Sagrado Coração”. 
Que lugar ocupa Ele em nossa vida, em 
nosso Lar?

O olhar fixo em Jesus: a 
Vocação da Família

Diante das famílias e no meio delas deve 
ressoar o suave convite, do Coração de 
Jesus, para “Entrar”, “Permanecer” e a 
Ele se “Consagrar”.

�� Entrar no Coração pela 
Chaga do Amor

Um dos soldados abriu-Lhe o lado com 
uma lança, e imediatamente saiu sangue 
e água” (Jo 19,34). O evangelista usou 
uma palavra cuidadosamente escolhida, 
porque era um TESOURO escondido, 
Aquele que nos deveria ser manifestado: 
a lança no-lo revelou.

�� Permanecer na Escola 
do Coração de Jesus

Não é suficiente um encontro qualquer; 
mas ao discípulo se exige permanecer, 
morar no e com o Mestre. É Jesus 
mesmo que exige: “Permanecei no 
meu amor. Se guardardes os meus 
mandamentos, permanecereis no meu 
amor”. Este forte convite mantém a 
família em sintonia e fortalecida para os 
desafios que continuamente a assolam. 
Permanecendo neste Amável Coração, é 
possível constituir um lar no diálogo, na 
oração e no discernimento das melhores 
escolhas, na convivência cotidiana. O 
AMOR transforma aquele que ama 
na pessoa amada. “Tendes em vós os 
mesmos sentimentos de Jesus Cristo. ”

�� Consagrar-se totalmente ao Amor

A Contemplação do Sagrado Coração 
faz-nos sentir amados por Deus e nos 
impele a corresponder a seu amor 
misericordioso. Permitir que Ele seja 
o Senhor e Mestre de nossa casa e de 
todos os empreendimentos, eis o grande 

desafio, no mundo atual. Ao mesmo 
tempo, uma honra e proteção segura. 
Confiemos as “FAMÍLIAS” ao CORAÇÃO 
DE JESUS e nada devemos temer, pois 
Ele se revela e transforma nossa vida 
pessoal e familiar.

Constatamos, como o Coração de Jesus 
se revela, se manifesta no cotidiano 
da vida familiar, não só no sentido 
de entregar, consagrar as famílias ao 
Coração de Jesus, mas também os 
meios para sentirmos Sua presença e 
nos deixarmos educar por Ele. Vermos 
também a importância de consagrar os 
nossos lares ao Coração de Jesus, para 
que Ele nos ajude nesta caminhada 
de aliança matrimonial, de pessoas 
comprometidas com o Reino de Deus. 
Consagrar a família ao vosso Coração 
Sagrado, cheio de bondade, misericórdia 
e amor.

Dai-nos a paz, o espírito de fé e 
muita esperança para enfrentar com 
serenidade os desafios e lutas do 
cotidiano. E que o verdadeiro amor 
se faça presente, dia e noite, a cada 
instante, nos lares, em cada coração.

Assim como o Sagrado Coração de 
Jesus esteve presente em todas as 
épocas nas pessoas e nas famílias 
que a Ele se confiaram, continua a 
ser presença no cotidiano de nossas 
famílias. Estejamos atentos à Sua 
passagem em nossos lares.

Fontes Inspiradoras: 1.Espiritualidade 
do Coração de Jesus; 2. Manual do 
GFASC; 3. Amoris Letitia

IRMÃ MARIA DOLORES SILVA, ASCJ

A Educação é 
Obra de Amor!
MADRE CLÉLIA

Unidades Educacionais das Apóstolas 
do Sagrado Coração de Jesus, na 
Província do Paraná.

Paraná

Colégio Imaculada Conceição
Santa Felicidade - Curitiba - PR
Fone: (41) 3091-1400

Colégio Sagrado Coração de Jesus
Água Verde - Curitiba - PR
Fone: (41) 3112-9300

Escola Santa Teresinha do Menino Jesus  
Batel - Curitiba - PR
Fone: (41) 3112-9222

Colégio Social Madre Clélia
Capão Raso - Curitiba - PR
Fone: (41) 3111-1500

Colégio Coração de Jesus
Nova Esperança - PR
Fone: (44) 3252-4994

Colégio Sagrado Coração de Jesus
Ponta Grossa - PR
Fone: (42) 3227-4433

Centro de Educ. Infantil Pe. Carlos Zelesny
Ponta Grossa (PR)
Fone: (42) 3236-3356

Escola Social Clélia Merloni
Florestópolis - PR
Fone: (43) 3662-1485

Escola Social Coração de Jesus
Piraquara - PR
Fone: (41) 3557-3402

Rio Grande do Sul

Colégio Mater Amabilis
Nova Araçá - RS
Fone: (54) 3275-1387

Colégio Sagrado Coração de Jesus
Bento Gonçalves - RS
Fone: (54) 3449-1500

Escola de Educ. Inf. Lar do Bebê Pupileira 
Porto Alegre - RS
Fone: (51) 3222-1574

Escola de Educ. Básica São Domingos  
Torres - RS
Fone: (51) 3664-1865

Colégio Sagrado Coração de Jesus
Garibaldi - RS
Fone: (54) 3462-1415

F A M Í L I A
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Jubileus de Vida Consagrada

O Instituto das Apóstolas do 
Sagrado Coração de Jesus 
celebra o dom da vocação e 
da fidelidade das Apóstolas, 
que celebram 75, 50 e 25 

anos de consagração. Celebrar os anos 
de Vida Consagrada, a serviço do Reino 
de Deus nos leva a dizer: Parabéns 
pelos anos de Consagração Religiosa; 
obrigada pelo testemunho de fidelidade; 
que Deus a abençoe!

75º ano de vida consagrada 
de Irmã Thomazia

“Não fostes vós que me escolhestes, 
mas fui Eu que vos escolhi”. Com este 
pensamento, definimos a vida de 
Irmã Thomazia Thomazi, Apóstola do 
Sagrado Coração de Jesus e filha de 
Madre Clélia Merloni. Vida despojada 
das coisas efêmeras deste mundo e, 
por conseguinte, totalmente entregue 
ao Senhor e aos irmãos, por meio de 
sacrifícios, de orações e de doação 
plena à vontade de Deus. Nesta data 
memorável, deste coração de esposa 
fiel, surgiram súplicas, louvores e 
gratidão por ser merecedora da imensa 
graça de celebrar setenta e cinco anos 
de Vida Consagrada. Obrigada, Senhor, 
por tanto amor!

Ano Jubilar- 50 anos de Vida 
Consagrada

Rendamos graças ao Senhor pelo dom 
da vocação e pela fidelidade na vida 
consagrada.

Partilhamos a alegria que sentimos ao 
celebrar o Jubileu de Vida Consagrada 
como Apóstola do Sagrado Coração de 
Jesus.

Com gratidão pelo caminho percorrido 
nestes 50 anos, fizemos memória e 
colocamos nosso futuro nas mãos de 
Maria Santíssima na renovação do nosso 
SIM a Deus. Que possamos prosseguir 
acreditando na força deste nobre ideal 
que é a vocação à Vida Consagrada e a 
resposta livre e generosa a que somos 
chamadas.

Que a ternura e a fortaleza de Deus 
brilhem em nós a cada novo dia e que 
Maria Santíssima, a Virgem Fiel, nos 
abençoe e nos proteja sempre.

Celebraram o Jubileu de Ouro: Irmã 
Rosália Yanase, Irmã Lourdes Fátima 
Sofiatti e Irmã Arminda Rocha.

Jubileu de Prata

Celebrar 25 anos de Consagração 
Religiosa, como Apóstolas do Sagrado 
Coração de Jesus, é renovar o SIM 
dado a Jesus, na alegria e na busca 
da fidelidade do dia a dia. Os 25 anos 
de consagração são o resultado da 
experiência de fé vivida desde a infância 
na família e na comunidade paroquial, 
para ser assumida de forma mais 
concreta no Instituto, por meio dos 
momentos fortes da formação inicial e 
permanente, na vida de comunidade 
religiosa e na missão a nós confiada.

Foram muitos os momentos durante 
esses anos, que Deus em Sua bondade 
e misericórdia nos sustentou com a Sua 
graça, conforme São Paulo diz em II Cor 
12,9-10 - “Basta-te minha graça, porque 
é na fraqueza que se revela totalmente a 
minha força. Portanto, prefiro gloriar-me 
das minhas fraquezas, para que habite 
em mim a força de Cristo. Eis porque 
sinto alegria nas fraquezas, nas afrontas, 
nas necessidades, nas perseguições, no 
profundo desgosto sofrido por amor de 
Cristo. Porque quando me sinto fraco, 
então é que sou forte.”

Somos imensamente gratas a Deus pelo 
chamado, aos pais pela vida, aos irmãos 
e demais familiares pelo apoio em 
nosso SIM ao Senhor. As dificuldades 
enfrentadas, nos ajudaram a assumir, 
com maior responsabilidade, consciência 
e amor, nossa missão como Apóstolas 
do Sagrado Coração de Jesus.

Agradecemos ao Instituto, às coirmãs, 
ao GFASC e a todos aqueles que, de 
alguma forma, fizeram parte de nossa 
vida e missão, pelo incentivo, pelo 
carinho e pelas preces.

Celebraram o Jubileu de Prata: Ir. 
Clarisse Ana Boldori, Ir. Luci Ângela 
Chaves, Ir. Luzia de Fátima Ribeiro e Ir. 
Rosely Francisco dos Santos.
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Maria, Mãe e Educadora

1	 PAREDES, Jose C.R.G. Mara, a mulher do 
Reino de Deus. São Paulo: Editora Ave Maria, 
1984, p.98.

2	MELO, Padre Carlos Vanderlei de. 
Virgem Maria, modelo de esposa.2008. 
Em: https://blog.cancaonova.com/
terrasanta/2008/05/31/virgem-maria-
modelo-de-esposa/ Acesso: 03 Mai. 2018.

Ao longo da história, a figura 
de Maria resplandece 
sobre a humanidade como 
um farol de perseverança, 
fé e constância no amor 

de Deus. Desde o longínquo dia do seu 
“Sim” ao Anjo Gabriel até o momento 
em que se coloca silenciosa diante da 
cruz, ela é exemplo de Esposa, Mãe e 
Educadora do homem para lhe mostrar 
a dignidade, para o amor e para a 
eternidade.

Maria, a Mãe 
escolhida por Deus
Ao vir a este mundo, Deus quis ter 
uma mãe. E escolheu Maria... Mesmo 
não compreendendo muito bem o que 
estava acontecendo, ela não hesitou em 
aceitar. E no seu sim colocou a todos 
nós como seus filhos, salvando-nos de 
um jeito que só uma mãe pode salvar. 
Ela nos trouxe a redenção e tornou-se 
mãe da humanidade naquela gruta 
de Belém. Viu seu papel ser reforçado 
aos pés da cruz, quando Cristo disse: 
“Filho, eis aí tua Mãe!”. Nascia, ali, a 
Guia e a Mãe de toda a Igreja. Como 
destaca Paredes1, “a tradição da Igreja 
viu expressa nesta proclamação a 
maternidade espiritual de Maria sobre 
todos os homens, ou a maternidade 
espiritual de Maria sobre a Igreja”.

Maria tornou-se Esposa e Mãe pelo 
amor. Amor ao esposo José, amor ao 
filho Jesus. A presença silenciosa e 

santa que amparou os primeiros passos 
de Jesus, o ensinou a sorrir, a falar, 
a ser. A esposa devota ao lado do pai 
José e atenta aos pedidos do Pai maior, 
Deus. A mãe do sim generoso, que se 
manteve fiel na caminhada, apesar dos 
percalços. A esposa fiel e companheira, 
que construiu a Sagrada Família, hoje 
modelo a todas as famílias, uma vez 
que foi “constituída por Deus à luz 
da verdade da nova criação que Ele 
mesmo realizou nessa família”.2 Maria, 
a Mãe e Esposa que permanece até 
hoje ao lado das comunidades cristãs, 
e auxilia a cultivar a Palavra de Deus, e 
intermedia graças e mensagens entre 
seu Filho e a Humanidade.

Maria, a Educadora 
de Jesus e da 
Humanidade
Maria, a jovem hebreia, possivelmente 
analfabeta, recebeu de Deus Pai a 
missão de gerar e educar Jesus, e 
contribuiu de forma essencial para que 
Ele se abrisse à educação, e atuou de 
forma incisiva e profunda em sua vida 
humana. Os ensinamentos que ela 
transmitiu a Jesus O fizeram crescer 
“em sabedoria, em estatura e graça 
diante de Deus e dos homens”, como 
diz a Bíblia. E é esta Maria Educadora 
que se faz presente na história da 
Igreja, tornando-se um porto seguro 
aos cristãos em sua busca por uma vida 
de fé e distante de situações difíceis. 
De mestra do seu Filho, Maria torna-

se mestra de todos nós, modelo a ser 
seguido e imitado. Quando Jesus disse: 
“Filho, eis aí tua Mãe!”, Ele transformou 
Maria também em nossa educadora. 
Todas as mães educam seus filhos. 
Assim, Maria foi nomeada pelo 
próprio Deus como Mãe e Educadora 
da Humanidade. A Mãe Educadora, 
formada na escola de Jesus, nos educa 
para sermos semelhantes a Ele e nos 
ensina a sermos melhores e a viver no 
sentido da fé.

O Senhor preparou Maria para a linda 
missão de ser Mãe e Educadora de 
Jesus. Depois, estendeu sua missão 
para toda a humanidade. Assim como 
ela abraçou muitas vezes seu Filho 
Jesus e seu esposo José, ela nos 
abraça hoje como mãe e nos ensina 
a sermos pessoas comprometidas 
com o Reino de seu Filho Jesus. 
Ela é a Educadora dos santos, Mãe 
e Guia da Igreja e dos povos. Ela é 
Maria, a esposa ungida, transparente, 
contemplada; a Mãe Educadora, 
discípula e companheira, nosso modelo 
e nossa fortaleza.

IR. ROSELANE VEBER, ASCJ
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Jardins Bíblicos

Cenário de buscas e testemunha do encontro

Paremos um pouco! 
Dediquemo-nos a um 
percurso, com a duração das 
linhas que seguem, e como 
destino os jardins bíblicos. 

Esses mais do que espaços físicos, são 
verdadeiros lugares teológicos de busca 
e de encontro, entre Deus e os seres 
humanos, o que reflete nas buscas e 
nos encontros dos seres humanos com 
seus semelhantes.

Jardim da Criação:  
Deus em busca do ser 
humano

O sentido etimológico da palavra 
jardim, quando relacionado ao Éden, 
é justamente “o lugar de delícias”. Sua 

conotação teológica se dá pelo fato de 
ser entendido como o lugar privilegiado 
para a relação da criatura com seu 
Criador. Nele acontecem as primeiras 
buscas e os primeiros encontros. Esse 
cenário, como nos recorda o livro das 
origens, é palco das conversas face a 
face em cada fim de tarde.

No jardim primordial, o ser humano 
faz a experiência de que a condição 
fundamental para que a vida aconteça 
é a presença de Deus. Descobre que 
a vida, uma vez recebida como dom, 
precisa ser alimentada e fortalecida pela 
relação com o Criador.

Contudo, a consciência de que a vida 
vem só do Criador não impede o ser 

humano de cair na ilusão 
de que pode sozinho tomar 
conta do dom recebido. 
Adão e sua mulher decidem 
por não ouvir a Palavra de 
Deus a qual lhes pede para 
não comerem da árvore do 
centro do jardim.

O que Deus pede é a 
confiança de suas criaturas, 
mas essas caem e, como 
consequência, se escondem 
da face de Yahweh. Ora, se 

é o sopro divino que faz de uma matéria 
sem vida um ser vivente, esconder-
se de sua face é o mesmo que se 
esconder da Vida. Deus não ‘soprou’ 
o hálito divino no homem como uma 
ação passada, mas Ele ‘sopra’ sempre. 
Portanto, a vida só se ganha na relação 
face a face com Ele.

Chegamos aqui ao ápice da cena deste 
jardim, assim soa a primeira pergunta 
da Escritura: Onde estás? Ele sabe 
onde está sua criatura, mas deseja que 
ela tome consciência do seu estado 
de morte. Esta é chave que não deixa 
duvidar como João da Cruz intuiu: “Ó 
Senhor! Deus meu! Quem te buscará 
com amor puro e singelo (...) se és tu o 
primeiro a mostrar-te e sais ao encontro 
daqueles que te desejam”?

Jardim da Ressurreição:  
A resposta do ser humano

Segundo Abraham Heschel, “Como 
uma árvore arrancada do solo, como 
um rio separado de sua fonte, a alma 
humana definha quando arrancada 
daquilo que é maior do que ela”, ou 
seja, o ser humano logo se convenceu 
de que definharia se não estivesse em 
comunhão com a fonte de sua vida, 
o Deus Vivo. Israel é um paradigma 

R E F L E X Ã O
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de povo que fez essa experiência e a 
deixou nas páginas da Escritura, como 
legado para toda a humanidade. Este 
mesmo povo se coloca em um caminho 
de busca sedenta, pela face de seu 
Deus.

Ícone desta busca, se interpretado 
alegoricamente, é o texto do livro 
dos Cantares. Especificamente, o 
movimento da amada que ouve a voz 
de seu amado e se põe a buscá-lo 
apaixonadamente pelas ruas da cidade, 
mesmo entre os perigos da noite (Ct 
5,2-8) termina frustrado, pois não o 
encontra. Mesmo assim, a certeza que 
retém no coração faz o esforço ter 
valido a pena: “eu sou do meu amado 

e o meu amado é meu” (Ct 6,3). É 
neste contexto que aparece o segundo 
jardim, “o Amado está nos jardins” (Ct 
6,11), a narrativa se conclui, porém na 
escuridão da noite sem que o encontro 
aconteça.

A cena muda quando atravessamos os 
portais do nosso terceiro jardim. Aquele 
situado próximo a um monte chamado 
Gólgota, onde, em túmulo novo, fora 
sepultado o Nazareno. Para este jardim 
se dirige pressurosa a discípula Maria 
Madalena. Ela se coloca a caminho, 
no primeiro dia da semana, quando 
ainda estava escuro. Ela corre movida 
pela busca e pelo desejo do encontro, 
mesmo que seja somente com o corpo 

morto de seu Mestre. Diferente dos 
outros Evangelhos, aqui Maria não 
vai até o sepulcro para ungir o corpo, 
nem mesmo para fazer orações, o que 
a motiva é somente o desejo de estar 
com o seu Senhor.

A escuridão da noite só é dissipada 
quando Madalena deixa-se mover 
pela voz do Ressuscitado, ouve-O e 
volta-se, tira os olhos do sepulcro, do 
lugar da morte e fixa-os no Vivente. 
Sua reação espontânea é querer 
retê-Lo em seu abraço, o Senhor não 
permite. Do encontro, que parece ser a 
consumação, nasce uma nova busca, é 
o Senhor quem diz a sua discípula: “Vai 
a meus irmãos”.

Por fim, encontrando-nos 
neste último jardim, podemos 
reconhecer que buscar os 
irmãos, ir-lhes ao encontro, 
a exemplo da discípula 
da ressurreição, torna-se 
movimento alegre e pressuroso 
depois do encontro com Aquele 
que venceu a morte. A morte 
do egoísmo, do fechamento 
em si, da não escuta da Palavra 

do Pai, se deu na cruz de Cristo. E 
do seu sepulcro, cuja terra abrigou o 
grão caído, para que morrendo desse 
muito fruto, viu-se nascer a planta da 
relação com Deus, possibilitada de 
uma maneira jamais pensada pelo ser 
humano. Desta planta despontou um 
ramo de inigualável beleza: o rebento 
das relações fraternas. Assim plantou-
se um novo jardim de delícias ainda 
melhores que as antigas: o jardim da 
ressurreição, da vida nova em Cristo.

Fonte/ TCC - Jardins bíblicos: Uma 
leitura antropológica dos movimentos 
de busca e encontro.

IR. JULIANA ZORZANELLO, ASCJ

Amigos leitores!
Aguardamos sua correspondência 
com apreciações, comentários, 
sugestões, permuta de publicações 
e doações em qualquer valor. 
Escreva-nos a respeito de graças 
recebidas do Coração de Jesus 
e por intercessão da Venerável 
Madre Clélia Merloni. 

O relato da ação de Deus em sua 
vida pode ser publicado e fazer 
reacender em outros leitores as 
chamas da fé, da esperança  
e do amor.

Enviar correspondência para:

Revista Triunfo do  
Coração de Jesus

Apóstolas do Sagrado  
Coração de Jesus

Av. Visconde de Guarapuava, 4747 
Batel – 80240-010 – Curitiba-PR

Contato via e-mail: 
comunic@apostolas-pr.org.br

Ofereça aos seus amigos, vizinhos, 
colegas e familiares a possibilidade 
de ler uma revista com bons 
conteúdos, com formação e 
informação, cultural e lazer para 
toda a família.

Divulgue a revista Triunfo do 
Coração de Jesus! 
Passe adiante as boas notícias!

Visite nossos espaços virtuais:

Apostolas – Província do Paraná 
www.apostolas-pr.org.br

Apostolas – Província de São Paulo 
www.apostolas.org.br

SAGRADO – Rede de Educação 
Província do Paraná 
www.redesagradosul.com.br

SAGRADO – Rede de Educação 
Província de São Paulo 
www.redesagrado.com.br

Universidade do Sagrado Coração 
Bauru – São Paulo 
www.usc.br

Apostole Del Sacro Cuore di Gesú 
Sede Geral, Itália 
www.ascjroma.org
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Do abandono ao encontro com Deus
Percepção de um leigo, acerca do carisma cleliano

O texto que segue não quer 
expor magnas teses ou novas 
concepções. Trata-se de uma 
breve reflexão, uma partilha que 
visa aprofundar e atualizar o 

carisma cleliano e mostrar a possibilidade de 
uma vivência da espiritualidade do Coração de 
Jesus em nosso dia a dia.

Inspirei-me a escrevê-lo amparado por uma 
palavra, um convite, uma ordem, uma ação 
que se revela em boa parte dos escritos de 
nossa querida Madre Clélia, o “Abandonar-se”.

Certamente a palavra “abandono”, no seu 
contexto mais literal, não inspira muita 
reflexão, tão pouco se torna positiva por si só, 
mas quando amparada pelo ideal Cleliano e 
espiritualizada pelo Sagrado Coração de Jesus, 
podemos dela extrair uma sublime lição de 
vida. O abandono é um sentimento agonizante 
que nos comove e está constantemente 

presente na vida do ser humano, somos 
abandonados, nos deixamos abandonar e 
até mesmo, abandonamos o próximo. Tal 
sentimento angustiante também fez parte 
da vida do Filho de Deus, como podemos 
observar, quando em Seu sublime ato de amor 
proclama “Eli, Eli lemá sabachthani. Meu Deus, 
meu Deus, por que me abandonaste”  
(Mt 27, 46).

Por outro lado, o abandono no contexto 
Cleliano nos possibilita uma nova variação, 
uma nova forma de experimentar tal 
sentimento, descaracterizando-o de sua 
negatividade e permitindo-o a uma nova 
roupagem. Este abandono se torna uma ação 
positiva que nos possibilita distanciarmos de 
nós mesmos e adentrarmos no mistério divino, 
no centro do Coração de Jesus a Providência 
Divina. Madre Clélia Merloni experimentou, 
durante sua vida, grandes provações e 

dificuldades, desde o engano pelo sacerdote 
desonesto até o abandono por parte de suas 
filhas e seu exílio. Todavia, tais momentos 
propiciaram que a Madre experimentasse 
o verdadeiro sabor da espiritualidade do 
Coração de Jesus e, ao abandonar-se a si 
mesma, encontrou um refúgio, um verdadeiro 
fundamento, aquele que é o princípio e o 
fim. Ela encontrou o colo seguro da mãe 
consoladora e protetora do filho amado, e 
nos convida a fazer o mesmo, pois aqueles 
que se abandonam jamais serão esquecidos. 
“Abandona-te em Jesus, como criança no colo 
materno e não temas. Sê toda (o) de Jesus 
e ninguém te arrebatará de seus braços.” 
(Mg.,pp22-23).

Convite feito, cabe agora entendermos de 
fato o que é “abandonar-se” para também 
adentrarmos ao mistério de Jesus, sentirmos 
e vivermos uma espiritualidade amadurecida, 
esclarecida e bem fundamentada. O abandono 

se refere ao deixar-se guiar. No fundo, é 
deixar Deus agir, este é o verdadeiro sentido e 
significado da confiança na Providência Divina, 
proposto por Clélia. Durante nossas provações 
diárias, nossas mazelas, nossas tristezas e 
angústias, somos convidados pela Madre a 
deixar que Deus aja em nossa vida. A ação de 
Deus implica maturidade e esclarecimento de 
nossa parte, pois esperar a ação de Deus não 
é abrir mão de nossas ações e nem colocar 
nossa vida em um ócio constante. Abandono 
exige uma postura de confiança ilimitada 
Naquele que é maior, tudo pode e que age nos 
dando força e sentido de viver, o que alimenta 
nossa fé e mostra caminhos, aconselhando 
e acolhendo nas falhas, “Abandona-te 
totalmente em Deus e Ele te conduzirá para 
onde quiseres”. (Mg., p. 4).

Este modo de ver a ação de Deus em nossa 
vida contraria a famosa expressão italiana 

muito usada na atualidade - Dolce far niente 
– “a doçura do nada fazer”. Ou seja, quem 
se abandona não fica à espera, mas age 
sob a inspiração de Deus. A própria Madre 
o fez, “... desde que tomei consciência da 
catástrofe, permitida pela Divina Providência, 
asseguro-vos que não deixei de sofrer, pensar 
e participar, um só instante, de todas as duras 
provas a que vos via submetidas; então, 
esforcei-me o máximo, à luz da fé, por meio 
da oração, da confiança e do total abandono 
nas mãos da Providência, para conhecer o que 
Jesus queria de nós...”(Mg., p27).

O caminho do abandono não é fácil, tem suas 
exigências e suas agruras, mas a partir dele 
podemos viver a espiritualidade e provar o que 
de fato é essencial em nossa vida. Abandonar-
se é um dos modos de nos relacionarmos com 
Deus, de provarmos e colocarmos nossa fé em 
prática, bem como fez Jó, o homem íntegro e 
honesto que passou por grandes provações 
e mostrou que uma fé sólida e consciente é a 
base de tudo. Estar abandonado em Jesus é 
entender o que o apóstolo Paulo proclamava, 
“Sei bem o que é passar necessidade e sei o 
que é andar com fartura. Aprendi o mistério 
de viver feliz em todo lugar e em qualquer 
situação, esteja bem alimentado, ou mesmo 
com fome, possuindo fartura, ou passando 
privações. Tudo posso naquele que me 
fortalece.” (Filipenses 4, 12-13). Vale salientar 
que podemos nos espelhar mais uma vez 
em Madre Clélia Merloni a qual nos mostra 
que o abandono não é uma desolação da 
vida, mas é uma prova de fé, que como ela 
mesma já afirmava: a fé deve ser a maior 
do que qualquer outra pessoa, em nós deve 
resplandecer e brilhar.

Para concluir, gostaria de lembrar a história de 
um velho e experiente pescador que passou 
toda sua vida pescando em um pequeno lago 
de sua cidade, porém, quando apresentado 
ao mar, se assustou, desaprendeu a pescar. 
Diante de tamanha imensidão já não 
mais sabia onde lançar seu anzol. Nossas 
provações, dificuldades e descaminhos da 
vida são o imenso mar que exigirá toda nossa 
experiência, toda nossa fé. Este mar determina 
preparação, amadurecimento e fé, essa 
ferramenta primordial para a superação.

ALEXSANDRO BRAZ DA SILVA

R E F L E X Ã O

“A nossa fé deve ser a maior 
do que aquela de qualquer 
outra pessoa; em nós deve 
resplandecer e brilhar” 
(Madre Clélia)
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Serviço de Animação 
Vocacional
Província do Paraná
Av. Visconde de Guarapuava, 4747 
Bairro Batel
80240-010 – Curitiba-PR
Fone (41) 3312-1400
vocacio@apostolas-pr.org.br
www.apostolas-pr.org.br

Província Brasileira Sagrado 
Coração de Jesus
Rua Cel. Melo de Oliveira, 221 
Vila Pompéia
05011-040 - São Paulo-SP
Fone (11) 3202-8700 
Fax (11) 3672-6294
Celular (11) 98758-0382
centrovocacional.mc.sp@gmail.com
www.apostolas.org.br

DelegaciónLatinoamericana 
Sagrado Corazón de Jesús
Av. Cabildo, 131
1426 – Buenos Aires – Argentina
Tel + 54 (11) 4771-00208 
secretariaDLSCJ@gmail.com

Sede Geral do Instituto
Roma - Itália
www.ascjroma.org

“Levai a todos 
um raio da ternura
do Coração de 
Jesus.”
MADRE CLÉLIA MERLONI

Vocação: a maravilhosa 
aventura do sim a Deus

Assumir nossa história 
como vocação é iniciar um 
processo de descobertas 
para novas possibilidades. 
Desde o ventre materno 

Deus nos ama e nos chama para realizar 
em nossa vida o seu projeto de amor. 
“Não fostes vós que me escolhestes, 
mas fui Eu que vos escolhi” (Jo 15.16). 
Ele confia a cada criatura uma missão 
e convida a exercê-la segundo suas 
capacidades. Precisamos aperfeiçoar a 
bondade que existe em nosso interior.

Pelo Batismo, a vida de 
cada cristão torna-se 
resposta ao chamado 
gratuito do Pai e cresce 
no relacionamento filial 
com Ele e com o próximo. 
Na Igreja florescem todas 
as vocações, no entanto 
cada pessoa é chamada a 
abrir o coração e a mente à 
ação silenciosa do Espírito 
Santo e deixar-se iluminar 
e descobrir, assim, sua 
vocação específica: seja 
à vida laical no matrimônio, à vida 
sacerdotal no ministério ordenado, ou 
à vida de especial consagração como 
testemunha do Senhor. Segundo o 
Papa Francisco, “na diversidade e 
especificidade de cada vocação, pessoal 
e eclesial trata-se de escutar, discernir 
e viver esta Palavra que nos chama do 
alto. Assim seremos instrumentos de 
salvação”.

A vida e a vocação enraizada no 
Coração de Deus faz sentir um 
profundo desejo de ir além, 
num continuo êxodo de si 
mesmo, encontrá-Lo em cada 
irmão, especialmente nos mais 
necessitados, na história e nos 
acontecimentos e torna-Lo 
conhecido e amado, a exemplo de 
Madre Clélia Merloni que, com fé, 
esperança e caridade, foi fiel até o 
fim.

A maior aventura de nossa vida é 
responder ao convite de Deus como 

Maria. Seu SIM total e definitivo tornou 
possível a Encarnação, e trouxe Jesus 
para a salvação da humanidade. O 
coração que se torna morada de Deus 
é terreno receptivo e gera frutos de 
santidade.

Escutar a voz de Jesus é essencial para 
discernir a própria vocação, para isso é 
preciso silenciar, conectar-se, entrar em 
comunhão, deixar-se transformar por 
sua Palavra, cultivar a amizade com Ele 
na oração e na Eucaristia a qual é lugar 
privilegiado do encontro.

Não podemos esperar ser perfeitos 
para dizer sim. Somos convidados 
a abrir nossos corações, sair de 
nossa comodidade e a exemplo dos 
Apóstolos, deixar-nos evangelizar e 
comunicar a alegria do Evangelho. 
Devemos deixar brotar em nossos 
corações os sentimentos de Jesus e, 
com ousadia e generosidade viver a 
aventura de responder SIM ao seu 
chamado de amor.

V O C A C I O N A L

J A N E I R O  -  J U N H O  /  2 0 1 8      1 9

Jovem! 

O Coração de Jesus 

te ama e te chama!

Você já pensou qual 

é a sua vocação?

mailto:vocacio@apostolas-pr.org.br
mailto:secretariaDLSCJ@gmail.com
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Ó Santíssima Trindade, que 
vos comprazeis em exaltar 
os humildes e confundir os 
soberbos, dignai-vos ouvir a 
minha prece, concedendo-me 
por intercessão da vossa Serva, 
Madre Clélia a graça... que 
ardentemente desejo. 

(Três Glórias ao Pai em honra 
da Santíssima Trindade)

Oração à Santíssima Trindade 
para obter graças por intercessão 
de Madre Clélia Merloni


	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack

